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A Comissão de Agricultu-
ra, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural (CA-
PADR) da Câmara dos Depu-
tados aprovou no dia 13 de 
maio a proposta que garante 
ao agricultor familiar, ao em-
preendedor familiar rural ou 
à associação de agricultores 
familiares isenção do Impos-
to sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) na compra de 
máquinas e equipamentos 
agroindustriais, veículos uti-
litários, tratores e caminhões 
novos fabricados no Brasil ou 
em países do Mercosul.

Para ter direito à isenção, 
os beneficiários devem apre-
sentar a Declaração de Ap-
tidão ao Pronaf (DAP). Além 
disso, a compra com o benefí-
cio só pode ser realizada uma 
vez ao ano ou, excepcional-
mente, nos casos de destrui-
ção completa do bem ou de 
desaparecimento por furto ou 
roubo. A isenção de IPI tam-
bém vale na compra de pneus 
novos para máquinas, equipa-
mentos e veículos.

O texto aprovado é um subs-
titutivo do relator, deputa-
do Heuler Cruvinel (PSD-GO), 
para o Projeto de Lei 5628/13, 
do Senado, e apensados (PLs 
4967/13 e 1265/15). O texto 
original do PL 5628 previa o be-
nefício da isenção apenas para 
o agricultor familiar e para o 
empreendedor familiar rural.

Cruvinel chegou a propor a 
ampliação do benefício para 
atender a todos os produtores 
rurais brasileiros. No entanto, 
após manifestações contrárias 
de outros parlamentares, con-
cordou em estender a isenção 
para incluir apenas associações 
de agricultores familiares.

O agricultor que revender 
os equipamentos antes de a 
compra ter completado dois 
anos a pessoa ou empresa não 
enquadrada nas especifica-
ções da proposta deverá pagar 
o valor do IPI, com acrésci-
mos legais. Também fica sem 
a isenção do imposto quem 
utilizar o equipamento para 
atividade diferente da definida 
para o benefício. Quem deixar 
de pagar o imposto nesses ca-
sos poderá ter de pagar multa 
e juros.

A isenção não é válida para 
o IPI sobre matérias-primas, 
produtos intermediários e ma-
terial de embalagem usados 
na industrialização dos equi-
pamentos. O imposto tam-
bém incidirá sobre acessórios 
opcionais que não sejam de 
série ou originais. A proposta 
tramita em caráter conclusivo 
e ainda será analisada pelas 
comissões de Finanças e Tri-
butação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Isenção de IPI para
máquinas agrícolas

Fertec e Agromazza 
apresentam linhas de produtos 

Fertilizantes líquidos podem ser aplicados via solo ou via folha.
 Produtos são nanoparticulados, adjuvantes e enraizadores

A Fertec e a Agromazza pro-
moveram na noite de quinta-
-feira, 28 de maio, um en-
contro para apresentar as 
principais novidades de ferti-
lizantes lançadas no mercado. 
O evento ocorreu nas depen-
dências do Restaurante Bra-
seiro, em Vargem Grande do 
Sul, contando com a partici-
pação de produtores rurais e 
clientes das empresas. 

Na ocasião, o engenheiro 
agrônomo Fernando Paiva Oli-
veira, sócio-diretor da Fertec, 
apresentou os fertilizantes 
líquidos que podem ser apli-
cados via solo ou via folha, 
produtos que são nanoparti-
culados, adjuvantes e enrai-
zadores. 

Entre o vasto portfólio, des-
taca-se as linhas cálcio e mag-
nésio, Sponger, Faktor Si e 
Vertex, além de produtos para 
a fertirrigação e agricultura 
convencional. Durante a ex-
plicação, os produtores pude-
ram tirar dúvidas e conversar 
a respeito destas linhas novas 
e diferenciadas que estão ga-
nhando mercado.  
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Evento tem contado com shows consagrados e reunido grande público em suas edições

Começam os preparativos para a Festa da Batata 2015
Evento será realizado na segunda quinzena de julho e terá shows, rodeio e provas de montaria

A Prefeitura de Vargem 
Grande do Sul já iniciou as 
primeiras reuniões para tra-
tar da organização da Festa 
da Batata 2015. O evento 
será na segunda quinzena 
do mês de julho, juntamente 
com a programação da 41ª 
Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana, que ocorre no do-
mingo, 26, em homenagem 
a padroeira da cidade.

No final de maio foram re-
alizadas as primeiras reuni-
ões entre membros da Pre-
feitura e representantes de 

entidades assistenciais do 
município. O objetivo é re-
modelar a Festa da Batata e 
ao mesmo tempo colaborar 
com estas instituições, as 
quais ficariam responsáveis 
pela organização. Desta for-
ma, a Prefeitura deverá ceder 
as dependências do Recin-
to de Exposições “Christiano 
Dutra do Nascimento” e ser a 
responsável pelo show de en-
cerramento do evento. “Reali-
zamos uma reunião bastante 
proveitosa esta semana com 
os representantes das entida-

des. Muitos se mostraram com 
boas expectativas e interessa-
dos em participar da Festa da 
Batata 2015”, comenta o pre-
feito Celso Itaroti.

Apesar dos vários boatos 
sobre a grade de shows, a 
Prefeitura destaca que nada 
foi fechado oficialmente com 
nenhum artista. “Estamos 
trabalhando para oferecer 
uma festividade à população 
vargengrandense com qua-
lidade e nas próximas se-
manas teremos novidades”, 
destaca Itaroti.

Baile da Rainha
Paralelamente a Festa da 

Batata 2015, a Prefeitura 
também já está estudan-
do os preparativos do tra-
dicional Baile da Rainha. O 
evento escolherá a rainha, 
primeira princesa, segun-
da princesa e madrinha da 
Festa do Peão e promete 
reunir várias garotas, num 
verdadeiro desfile de bele-
za e simpatia. Novos deta-
lhes sobre o concurso serão 
divulgados em breve.

Festa da Batata é considerada uma das maiores do gênero na região
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Onças protegidas nos canaviais de São Paulo
 José Luiz Tejon Megido

Sobre o CCAS
O Conselho Científico para Agricultura Sustentável (CCAS) é uma 

organização da Sociedade Civil, criada em 15 de abril de 2011, com 
domicilio, sede e foro no município de São Paulo-SP, com o objetivo 
precípuo de discutir temas relacionados à sustentabilidade da agri-
cultura e se posicionar, de maneira clara, sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade privada, de natureza associativa, sem fins 
econômicos, pautando suas ações na imparcialidade, ética e transpa-
rência, sempre valorizando o conhecimento científico.

Os associados do CCAS são profissionais de diferentes forma-
ções e áreas de atuação, tanto na área pública quanto privada, que 
comungam o objetivo comum de pugnar pela sustentabilidade da 
agricultura brasileira. São profissionais que se destacam por suas 
atividades técnico-científicas e que se dispõem a apresentar fatos 
concretos, lastreados em verdades científicas, para comprovar a sus-
tentabilidade das atividades agrícolas.

A agricultura, apesar da sua importância fundamental para o país 
e para cada cidadão, tem sua reputação e imagem em construção, 
alternando percepções positivas e negativas, não condizentes com a 
realidade. É preciso que professores, pesquisadores e especialistas 
no tema apresentem e discutam suas teses, estudos e opiniões, para 
melhor informação da sociedade. É importante que todo o conheci-
mento acumulado nas Universidades e Instituições de Pesquisa seja 
colocado à disposição da população, para que a realidade da agricul-
tura, em especial seu caráter de sustentabilidade, transpareça.

José Luiz Tejon Megido é conselheiro 
fiscal do Conselho Científico para 
Agricultura Sustentável (CCAS), 

dirige o Núcleo de Agronegócio da ESPM 
e é comentarista da Rede Estadão

Pode parecer história de 1º de 
abril, mas é verdade. As onças es-
tão reaparecendo no Brasil, e nos 
canaviais. Com o fim da queima 
da cana nas colheitas, uma fauna 
passou a conviver nos canaviais, 
e o predador máximo da cadeia 
alimentar também, a onça pinta-
da. O Instituto Chico Mendes, de 
conservação da biodiversidade, a 
FMC e a Unica estabeleceram uma 
parceria chamado Cna Conviver, 
Protegendo a Biodiversidade.

A onça parda é um dos felinos 
que estava na lista de extinção, 
devido à perda do seu habitat 
natural, mas que agora vem se 
recompondo. As onças são moni-
toradas com colares GPS, via saté-
lite, e dois fatores predominantes 
estão em andamento: aumento 
das áreas florestais restauradas e 
mecanização da colheita de cana, 
com eliminação do fogo.

No projeto tem aulas e cartilhas 
para o pessoal das usinas a respei-

to de como agir no encontro com 
as onças nos canaviais. Útil no 
controle populacional de predado-
res de menor porte, a onça come 
cobras, aves, tatus, pacas, cutias, 
capivaras e roedores menores. Os 
principais procedimentos, se você 
cruzar com uma onça no seu ca-
minho, são:

1 - Ela raramente vai ao seu 
encontro, deixe o animal seguir 
seu caminho.

2 - Se ela se aproximar: nada 
de pânico. Não provoque, procu-
re se afastar lentamente.

3 - Se encontrar uma ninhada 
ou filhotes não pense em pegar, 
avise o responsável pela usina.

4 - Filhotes andando sozinhos, 
geralmente significa a mãe por 
perto, não brinque.

5 - E se você topar com uma 
onça na cidade? Ela vai fugir e 
entrar em quintais ou locais para 
se esconder. Nada da tentação 
de fotografar ou filmar. Chame o 
corpo de bombeiros.

Quem diria, só com onça pra 
reequilibrar a lei da natureza.

Aparecimento de onças tem ocorrido em canaviais
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Apesar das dificuldades en-
frentadas pelo setor da bata-
ticultura nos últimos anos, o 
panorama para esta safra é 
bastante positivo. Esta é a ava-

Perspectiva é positiva para a safra da batata
Com clima favorável e cerca de 11 mil hectares plantados, 

expectativa da ABVGS é que a produção atinja bons preços

liação da Associação dos Bata-
ticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (ABVGS), uma 
das instituições mais expres-
sivas do ramo e de reconheci-

mento nacional.
De acordo com o gerente ad-

ministrativo da ABVGS, Lenoir 
dos Santos, o cenário atual é 
bastante favorável ao produtor 

e a expectativa é que a colheita 
se inicie em meados de julho. 
Ele relata que para esta safra há 
em torno de 11 mil hectares de 
batatas plantadas – o que che-
ga a ser praticamente a mesma 
área do ano anterior.

“Nossa região é produtora 
de batatas da safra de inverno, 
sendo composta pelos municí-
pios de Vargem Grande do Sul, 
Casa Branca, Itobi, São José 
do Rio Pardo, Santa Cruz das 
Palmeiras, Porto Ferreira, São 
João da Boa Vista, Aguaí e Mogi 
Guaçu”, comenta o gerente ad-
ministrativo.

Lenoir destaca que o cenário 
da bataticultura está favorável 
e com preços que satisfazem 
as necessidades dos produto-
res. “No entanto, este cenário 
está acontecendo porque te-
mos oferta reduzida de batata 
no mercado”, explica. “Temos 
batata hoje, principalmente, na 
região Sul, mas também temos 
colheita na Chapada Diamanti-
na, na Bahia, que é praticamen-
te o ano todo, além de um início 
de colheita em Cristalina, em 
Goiás”, complementa o gerente 
administrativo.

Cenário atual é bastante favorável ao produtor
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Um dos fatores fundamen-
tais para se garantir uma boa 
produção é o clima. E para 
este ano, a expectativa da 
Associação dos Bataticultores 
da Região de Vargem Grande 
do Sul é obter uma produção 
de ótima qualidade. 

Segundo Lenoir, o clima 
está sendo muito favorável à 
produção e a qualidade para 

Clima promete boa produtividade
Segundo Lenoir, o clima está sendo muito favorável à produção e a 

qualidade para as batatas que já foram plantadas

as batatas que já foram plan-
tadas. “Quanto as perspecti-
vas para a safra de inverno 
2015, particularmente acre-
dito que teremos uma boa 
colheita em razão de alguns 
fatos, pois os compradores, 
principalmente do Sul do 
país, deverão vir mais cedo 
para a nossa região”, rela-
ta o gerente administrativo 

da instituição. “Pelas infor-
mações que temos, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul devem acabar suas 
safras mais cedo. Caso isso 
realmente ocorra, devemos 
ter um início de safra sem 
muita concorrência de outras 
regiões produtoras ofertando 
batata. Isso nos dá a espe-
rança de termos um bom iní-

cio de safra”, afirma. 
“O que me preocupa é a 

nossa economia, pois per-
cebemos que o dinheiro do 
mercado está escasso. Mas 
de qualquer forma, todos nós 
temos que comer e a ativi-
dade da produção agrícola é 
uma coisa que nunca vai aca-
bar enquanto existir pessoas 
no mundo”, completa Lenoir. 

Mercado está favorável para bataticultores

ABVGS espera produção de ótima qualidade nesta safra
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Safra da batata terá mais colheitadeiras
Região conta com oito máquinas atualmente. 

Expectativa é que mais três ou quatro equipamentos sejam adquiridos para a colheita

Um dos assuntos comenta-
dos durante a safra é com rela-
ção a mecanização da lavoura. 
Com o avanço da tecnologia, 
torna-se imprescindível os in-
vestimentos nesta área. Além 
da economia, a utilização de 
determinados maquinários 
garantem uma colheita mais 
rápida e eficaz. 

De acordo com Leoir, a re-
gião conta com oito colheita-
deiras de batata e, provavel-
mente, este número aumente. 
“Talvez neste ano ainda tere-
mos mais três ou quatro má-
quinas chegando. É uma ne-
cessidade do setor e é normal 
no mercado que participamos. 
Temos de ter competitividade 
no segmento e esta é uma das 
formas que encontramos de 
reduzirmos custos e nos man-
termos vivo na cadeia produ-
tiva da batata”, relata.

Reflexos
Com relação ao condomínio 

rural, Lenoir afirma que hou-
ve uma diminuição na mão de 
obra contratada, isso devido 
a própria mecanização na co-
lheita. “Este fator acaba por 
diminuir a mão de obra. No 
entanto, de qualquer forma, 
caso não houvesse a mecani-
zação, acredito que a mão de 
obra disponível não seria su-
ficiente para a nossa colheita 
da batata. Pois além da nossa 
lavoura, temos outras cultu-
ras que demanda muita mão 
de obra no mesmo período da 
colheita de batatas como a la-
ranja, o café, a cebola, a be-
terraba, a cenoura, o feijão, a 
cana-de-açúcar, etc”, comenta 
o gerente administrativo.

 

A Prefeitura de São Sebas-
tião da Grama continua traba-
lhando na manutenção e con-
servação das estradas rurais 
do município. Recentemente 
as máquinas estiveram fazen-
do os serviços nas estradas da 
Fartura e da Forquilha. “É fun-
damental manter as estradas 
rurais em perfeitas condições, 
já que nosso município tem 
como principal fonte de ren-
da a agricultura que depende 
das vias para o escoamento da 
produção”, ressaltou o prefeito 
Zé da Doca.

A previsão é que os serviços 
sejam realizados nas estradas 
da Água Limpa e Tapico.

Agronotícias

Estradas rurais recebem manutenção

Colheitadeiras garantem maior agilidade na safra
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A cafeicultura ocupa lugar 
de destaque no Estado de São 
Paulo, gerando, em média, 2,3 
empregos diretos e renda bruta 
aproximada de R$ 8 mil. Atual-
mente, a cultura ocupa 215 mil 
hectares, que produzem cer-
ca de 4,5 milhões de sacas de 
60kg beneficiadas, e gera re-
ceita estimada em R$ 2 bilhões, 
segundo dados do Instituto de 
Economia Agrícola, da Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento. De mais de 20 mil pro-
dutores, 70% são familiares. 
As principais regiões produto-
ras são Franca, São João da 
Boa Vista, Ourinhos, Marília e 
Bragança Paulista. Diante des-
sa importância, a CATI promo-
veu a capacitação Boas Práti-
cas Agrícolas na Cafeicultura 
Atual, realizada em três mó-
dulos, sendo o último entre os 
dias 26 e 28 de maio, os quais 
abrangeram desde o plantio 
até a comercialização do café. 
No total, foram capacitados 65 
extensionistas de 14 Escritó-
rios Regionais.

A capacitação foi realizada 
no âmbito do Projeto CATI Café, 
implementado em 2014. Todos 
os participantes, dos 57 muni-
cípios envolvidos, estão desen-
volvendo projetos com cafeicul-
tores e priorizaram a cadeia em 
seus Planos de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável.

Sobre a organização do 
evento, é importante destacar a 
integração com a pesquisa, por 
meio do Centro de Café Alcides 
Nogueira, do Instituto Agro-
nômico (IAC), de Campinas. 
“Contamos com a parceria dos 
pesquisadores que, além de pa-
lestrantes, cederam as instala-
ções”, explicou Maria de Fátima 

CATI capacita técnicos sobre Boas Práticas
na cadeia produtiva do café

Projeto CATI Café tem sido desenvolvido com intensa assistência técnica, 
implantação de unidades demonstrativas, realização de Dias de Campo, seminários e palestras

Representantes de 14 Escritórios Regionais da coordenadoria participaram do curso

Caetano Prado, gestora estadu-
al do Projeto e diretora da CATI 
Regional Marília. “O objetivo 
principal do curso foi ampliar 
os conhecimentos e atualizar 
as tecnologias disponíveis para 
os técnicos-executores do Pro-
jeto”, afirmou Fátima que res-
saltou: “a opção pelos temas 
abordados se deve às mudan-
ças ocorridas na cultura atual-
mente e às demandas dos pro-
dutores, tendo sido levantadas 
as principais dificuldades e ne-
cessidades dos cafeicultures na 
elaboração da programação”.

O Projeto CATI Café tem sido 
desenvolvido com intensa assis-
tência técnica, implantação de 
unidades demonstrativas, reali-
zação de Dias de Campo, semi-
nários e palestras. “Não é possí-
vel trabalhar de forma individual 
com os produtores, mas por meio 
de ações coletivas, e em conso-

nância com as suas demandas, 
podemos agir de forma abran-
gente para apoiar a expansão da 
atividade de forma sustentável, 

para que o Estado continue sen-
do líder nesse agronegócio”, ar-
gumentou José Carlos Rossetti, 
coordenador da CATI.
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O governador Geraldo Alck-
min assinou na quarta-feira, 
27 de maio, o decreto para que 
a Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento e seus órgãos 
possam intensificar a adoção 
de medidas preventivas, com o 
objetivo de evitar a chegada da 
Influenza Aviária ao Estado de 
São Paulo.

A secretaria, por meio da Co-
ordenadoria de Defesa Agrope-
cuária, da Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios 
(Apta) e do Instituto Biológi-
co, tem desenvolvido trabalhos 
nesse sentido, há vários anos, 
mas o surto que está ocorrendo 
nos Estados Unidos exige uma 
intensificação nestas ações, 
pelo risco de importação da do-
ença por meio das aves migra-
tórias ou pelo trânsito de passa-
geiros em portos e aeroportos.

A influenza aviária é causada 
pelo vírus H5N2, altamente con-
tagioso, e pode ser difundida ra-
pidamente pelo país e atingir o 
homem e outros animais. Aves 
silvestres, patos e marrecos em 
sua maioria não adoecem, mas 
disseminam o vírus, que tam-
bém pode ser transmitido por 
meio de objetos contaminados 
como sapatos, roupas, rações e 
pela água.

O trabalho se torna ainda 
mais importante em função da 
avicultura (corte e postura) ser 
a terceira atividade do agrone-
gócio paulista, somente atrás 
da cana de açúcar e carne bo-
vina. Nos Estados Unidos, mais 
de 40 milhões de aves já foram 
atingidas pela doença, causan-
do elevação no preço dos ovos 
(triplicou) e da carne de frango.

Por meio do decreto, fica ins-
tituído, junto ao Gabinete do Se-
cretário de Agricultura e Abas-
tecimento, o comitê que visa 

Governo Estadual autoriza ações 
preventivas contra a Influenza aviária

Altamente contagioso, o vírus pode ser difundida rapidamente pelo Brasil, atingir o homem e outros animais

Nos EUA, mais de 40 milhões de aves já foram atingidas pela doença, causando elevação no preço dos ovos e da carne de frango

planejar, integrar e estabelecer as 
medidas preventivas, de controle 
e de erradicação para a avicultura 
industrial e para o segmento que 
envolve as aves silvestres cati-
vas, migratórias, autóctones e de 
criações informais visando a pre-
venção da introdução e difusão 
do agente etiológico da Influenza 
Aviária no plantel avícola do Es-
tado de São Paulo e a adequada 
abordagem dos problemas rela-
cionados à influenza aviária na 
saúde humana.

Esse comitê será composto 
pela Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, por meio da 
Coordenadoria de Defesa Agro-
pecuária, que exercerá a coor-
denação dos trabalhos; Agência 
Paulista de Tecnologia dos Agro-
negócios, por meio do Instituto 
Biológico; a Secretaria da Saú-
de, por seu Centro de Vigilân-
cia Epidemiológica; Secretaria 

do Meio Ambiente; Fundação 
Parque Zoológico de São Paulo; 
e Secretaria de Segurança Pú-
blica, através da Polícia Militar 
Ambiental.

Poderão ser envolvidos nas 
discussões o Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abastecimen-
to – MAPA, por seu Serviço de 
Saúde Animal da Superinten-
dência Federal de Agricultura 
SSA-SFA; e o Laboratório Nacio-
nal Agropecuário – LANAGRO; 
a Associação Paulista de Avi-
cultura – APA; a Federação de 
Agricultura e Pecuária do Estado 
de São Paulo – FAESP, por meio 
do Sindicato Rural de Bastos – 
SRB; a Associação Brasileira de 
Proteína Animal - ABPA; o Comi-
tê Estadual de Sanidade Avícola 
– COESA; e o Conselho Regional 
de Medicina Veterinária do Esta-
do de São Paulo – CRMVSP.

A Secretaria de Agricultura 

tem realizado seminários sobre 
o assunto, envolvendo o setor 
produtivo. O secretário Arnaldo 
Jardim ressaltou os importan-
tes passos dados pela avicultura 
como desenvolvimento de tecno-
logia, procedimentos sanitários 
para constituir um setor mais 
competitivo no ponto de vista in-
ternacional, com referências im-
portantes na área de genética.

Também deu destaque ao 
compromisso e os deveres as-
sumidos pelo poder público para 
criar condições de apoio para 
tornar a avicultura mais compe-
titiva no ponto de vista de renda 
e geração de emprego. “Primei-
ro identificamos aquilo que sur-
gia nos EUA, reunimos todos os 
órgãos buscando nos antecipar, 
para criar condições de conten-
ção da disseminação”, ressaltou 
Arnaldo Jardim.
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Dia de Campo reúne produtores da região

Mogi Mirim sedia Dia de Campo
sobre a cultura do abacaxi

Evento faz parte do projeto CATI Fruticultura e reuniu técnicos e produtores rurais da região

Abacaxi é uma alternativa para produtores de frutas de Mogi Mirim

Com intuito de proporcionar 
novos conhecimentos, incenti-
var o cultivo de novas culturas e 
demonstrar o manejo do abacaxi 
aos agricultores do município de 
Mogi Mirim e região, a Casa da 
Agricultura de Mogi Mirim pro-
moveu, como parte do Projeto 
CATI Nova Fruticultura, um sub-
-produto do projeto CATI Fruti-
cultura, voltado à introdução de 
alternativas de culturas para a 
região, um Dia de Campo volta-
do aos técnicos e produtores. A 
proposta do Projeto CATI Nova 
Fruticultura é implementar ações 
como essas e, para isso, foram 
implantados, em cinco proprie-
dades do município, campos de-
monstrativos com três cultiva-
res de abacaxi ? Pérola, Havaí e 
Fantástico ? para verificar o de-
senvolvimento de cada cultivar, 
os resultados alcançados com a 
cultura e as dificuldades encon-
tradas pelos produtores rurais, 
já que não são produtores tra-
dicionais de frutas e têm como 
carros-chefe em suas proprie-
dades, principalmente os culti-
vos de laranja, milho e cana-de-
-açúcar.

A implantação dos campos de-

monstrativos proporcionou aos 
agricultores da região verificar a 
viabilidade da cultura e que ela 
pode gerar bons resultados e fru-
tos de qualidade, chegando-se a 
colher frutos com até dois quilos. 
Para o espaçamento recomen-
dado, de 0,4 x 0,4 x 1,5m, se-
riam necessárias 42 mil plantas/
ha; destes de 50 a 60% sairiam 
frutos de boa qualidade, de 20 a 
25% frutos de razoável qualida-
de, e de 20 a 25% ruins e/ou de 
descarte.

Durante o Dia de Campo, o 
engenheiro agrônomo Marcos 
Evangelista de Oliveira Nora, téc-
nico da CATI Regional Mogi Mirim 

(que se aposentou no dia 16 de 
maio, uma semana após o even-
to), fez uma explanação sobre o 
manejo da cultura, as cultivares, 
colheita e, ainda, sobre mudas. 
Nora frisou ser fundamental a se-
leção de mudas uniformes para 
implantação de novos plantios 
e destacou a importância de se 
fazer a correção e adubação de 
acordo com a análise de solo. 
Salientou, ainda, que caso algum 
produtor tenha interesse em dar 
início ao cultivo de abacaxis, que 
o façam de maneira prudente. 
“Sugiro que comecem com área 
menor, de meio a um hectare e, 
após ter o domínio da cultura, ir 
aumentando a área cultivada”, 
afirmou Marcos Nora.

Em sua explanação, o enge-
nheiro agrônomo José Luiz Bo-
natti, pertencente ao corpo téc-
nico da Casa da Agricultura de 
Mogi Mirim, reforçou o cuidado 
que o agricultor deve ter em re-
lação às mudas. “Mudas devem 
ser compradas de produtores 
idôneos, na região há uma ca-
rência de mudas de abacaxi, é 
um mercado ainda a ser criado”, 
frisou Bonatti. O técnico avaliou 
os campos e afirmou que a cul-
tivar Havaí proporcionou melhor 
rendimento em relação às culti-
vares Pérola e Fantástico. E, a 
seguir, abordou vários tópicos 
avaliando os resultados apre-
sentados em campo.

Valdir Bruno, produtor rural 

que cedeu a área para a insta-
lação de um dos campos e que 
sediou o evento, falou sobre 
as dificuldades encontradas na 
condução da lavoura de abaca-
xi, principalmente em relação 
aos tratos culturais, dizendo que 
fez as capinas manuais (não uti-
lizou os herbicidas recomenda-
dos). “Os abacaxis foram ven-
didos a R$ 1,50 a unidade (um 
valor considerado entre médio 
e bom) para um intermediário 
local, após dois anos de cultivo 
(a colheita ocorre entre um ano 
e meio a dois anos)”, contou o 
produtor.

Organizador do evento, o en-
genheiro agrônomo Luiz Anto-
nio Dias de Sá, responsável pela 
Casa da Agricultura de Mogi Mi-
rim, aproveitou a ocasião para 
falar sobre a necessidade de se 
conservar os recursos naturais, 
solo e água, utilizando técnicas 
adequadas como a subsolagem 
ao invés do uso excessivo da gra-
de aradora, o terraceamento e a 
cobertura morta na proteção do 
solo contra as erosões causa-
das pelo escorrimento de água. 
“É preciso que a água da chuva 
penetre no solo; e para produzir 
bem, é preciso ter um solo bem 
nutrido”, argumentou o técnico, 
conclamando todos os produto-
res presentes a terem essa cons-
ciência em relação ao uso da ter-
ra e da água.



13Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Os interessados em partici-
par da IV edição do Curso de 
Tecnologia Pós-Colheita em 
Frutas e Hortaliças, oferecido 
pela Embrapa Instrumenta-
ção (São Carlos – SP), no pe-
ríodo de 17 a 21 de agosto, já 
podem fazer as inscrições no 
endereço: http://poscolheita.
cnpdia.embrapa.br/pagina-
-principal. As vagas são limi-
tadas.

Este ano uma das novida-
des é a participação de repre-
sentantes da Organização das 
Nações Unidas para Alimenta-
ção e Agricultura (FAO), que 
vão realizar palestra sobre os 
procedimentos adotados pela 
organização para redução de 
perdas em alimentos. Outro 
destaque é a discussão sobre 
a produção e pós-colheita de 
alimentos no contexto da es-
cassez hídrica-energética e 
dos eventos extremos. Será 
apresentado um panorama 
mundial e as principais ten-
dências tecnológicas sobre a 

Abertas inscrições para Curso de Tecnologia
Pós-Colheita em Frutas e Hortaliças

Curso é programado para conciliar teoria e prática, 
além de visitas a unidades de beneficiamento em Aguaí e Sumaré

Foto: Flavio Ubiali

temática.
De acordo com dados da 

FAO de 2011, em países em 
desenvolvimento mais de 40% 
das perdas de alimentos ocor-

rem nas etapas de pós-colheita 
e processamento. O curso in-
tensivo, voltado ao aperfeiçoa-
mento de profissionais do setor 
– produtores, atacadistas, va-
rejistas, técnicos e especialis-
tas – é uma iniciativa visando 
à incorporação de tecnologias 
para melhoria de processos e 
redução de perdas na cadeia 
produtiva.

Tradicionalmente, o curso é 
programado para conciliar te-
oria e prática, para facilitar o 
entendimento dos processos 
que envolvem as perdas pós-
-colheita, além de visitas a 
unidades de beneficiamento de 
frutas e hortaliças, localizadas 
em Aguaí e Sumaré, no interior 
de São Paulo.

Objetivos
Outros países, como Esta-

dos Unidos e Espanha, pos-
suem cursos de tecnologia 

pós-colheita, utilizados princi-
palmente para transferência de 
tecnologia e difusão de conhe-
cimento. O Brasil, importante 
produtor e exportador de fru-
tas e hortaliças, até então não 
contava com um curso com 
esta função e direcionamen-
to. Desta forma, em 2011, um 
grupo de pesquisadores da Em-
brapa, juntamente com outras 
instituições de ensino e pesqui-
sa, com o apoio de fundações e 
órgãos governamentais, tomou 
a iniciativa da realização deste 
curso na Embrapa Instrumen-
tação, em São Carlos.

A primeira edição ocorreu 
em 2011, a segunda e terceira 
em 2012 e 2013, respectiva-
mente.  Agora, o oferecimen-
to do curso é bienal em anos 
ímpares, sendo o IV curso para 
2015.

Desde então a aceitação 
tem sido surpreendente e os 
resultados muito satisfató-
rios. O objetivo principal des-
te curso é levar informações 
atuais e novas tecnologias 
para produtores, técnicos, 
extensionistas, atacadistas, 
pesquisadores, professores e 
estudantes ligados a pós-co-
lheita de frutas e hortaliças. 
Assim, cria-se um fórum de 
discussão especializado, com 
troca de informações, contri-
buindo para melhoria deste 
importante segmento e au-
mento na competitividade do 
setor. O site foi reformulado, 
com a apresentação de pes-
quisas em desenvolvimento e 
dos principais temas relacio-
nados ao curso, com links e 
artigos de tecnologias aplica-
das a pós-colheita.

Demonstração prática de processamento mínimo de frutas e hortaliças
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Secretaria de Agricultura lança Programa Leite Mais
Objetivo é o desenvolvimento de produto que agregue qualidade, sustentabilidade e bem-estar animal e humano

Programa é realizado em parceria com o
 Polo Regional Alta Mogiana e Polo Regional

 Centro-Leste, da APTA Regional

A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo lançou o programa Leite 
Mais, desenvolvido pelo Insti-
tuto de Zootecnia (IZ-APTA). O 
programa será fundamentado 
em três pilares, chamados de re-
siliência, qualidade e ambiência. 
Na última edição da Agrishow, 
realizada em Ribeirão Preto, 
o público pode conferir uma 
amostra deste trabalho através 
dos potes de iogurte que foram 
produzidos com leite biofortifi-
cado, fruto de trabalho de pes-
quisa – que também integra o 
programa Leite Mais, desenvol-
vido pelo IZ, da Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios 
(APTA), da Secretaria. O Progra-
ma é realizado em parceria com 
o Polo Regional Alta Mogiana e 
Polo Regional Centro-Leste, da 
APTA Regional.

O objetivo do programa Leite 
Mais é gerar e transferir conhe-
cimento tecnológico e científico, 
fomentando a cadeia leiteira do 
Estado de São Paulo. Segundo 
o pesquisador do Instituto, Enil-
son Geraldo Ribeiro, o pilar de 
resiliência significa a capacida-
de de utilização de mecanismos 
de adaptação frente às mudan-
ças climáticas ou adventos ex-
tremos, como o uso eficiente 
dos recursos naturais, diversi-
dade genética e manejo, com 
a manutenção da produção de 
leite.

A qualidade está relacionada à 
identificação de alterações dese-
jáveis resultantes de mudanças 
genéticas nutricionais e sanitá-
rias na composição do leite, de 
maneira que o produto se torne 
cada vez mais adequado às con-
dições econômicas, sociais e am-
bientais, vigentes ou futuras.

O terceiro pilar refere-se à am-
biência e bem-estar animal, en-
globando a ética na produção e a 
relação entre o homem e o ani-
mal. “Com esse foco, buscamos 
desenvolver pesquisas que englo-
bem a qualidade do produto para 

o consumidor, respeitando o ani-
mal, o trabalhador rural e a sus-
tentabilidade ambiental”, afirma o 
pesquisador do IZ-APTA.

As pesquisas que integram o 
programa Leite Mais serão, em 
parte, conduzidas em sistemas 
de integração, nas linhas do Pro-
grama de Produção Animal em 
Sistemas de Integração (Propa-
si), que também foi lançado na 
Agrishow. “A base física do Leite 
Mais será os sistemas de inte-
gração lavoura-pecuária-floresta, 
lavoura-pecuária e silvipastoril. 
Todas as ações serão relaciona-
das ao rebanho leiteiro, nas áreas 
de nutrição e pastagem, compor-
tamento e ambiência, melhora-
mento genético, sanidade e qua-
lidade do leite”, explica Ribeiro.

Pesquisas que 
compõem o programa
De acordo com Ribeiro, a 

principal linha de pesquisa em 
nutrição e pastagem é a ava-
liação da produção de leite nos 
sistemas de integração. Na área 
de comportamento animal e 
ambiência, os trabalhos focam 
o manejo dos animais e o siste-
ma de criação.

No melhoramento genético, 
o programa iniciou projeto de 
pesquisa inédito para selecionar 
e formar um rebanho leiteiro 
portador dos genes para beta-
-caseína A2. As formas mais 
comuns do leite de bovinos são 
beta-caseínas A1 e A2. Segun-
do o pesquisador, a digestão da 
beta caseína A1 no trato gas-
trointestinal humano tem como 

um dos seus produtos finais um 
peptídeo bioativo que foi rela-
cionado a várias doenças, como 
alergia e diabete mellitus tipo 1. 
O projeto visa identificar todos 
os animais e tornar o rebanho 
A2. “Estamos procurando par-
ceiro para avaliar os efeitos do 
leite na alimentação humana e 
para a produção do leite A2 com 
a marca IZ”, afirma Ribeiro.
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O programa Leite Mais agrega 
ainda estudos com qualidade, 
desenvolvendo produtos biofor-
tificados, ricos em vitaminas e 
minerais específicos. É o caso 
das pesquisas do Polo Regional 
Centro-Leste da APTA, da Facul-
dade de Zootecnia e Engenharia 
de Alimentos (FZEA/USP) e da 
Faculdade de Medicina de Ribei-
rão Preto (FMRP/USP), que ex-
perimentou aumentar a quanti-
dade de selênio e de vitamina 
E na ração animal. O resultado 
foi um leite enriquecido natu-
ralmente com o dobro desses 
compostos.

O leite biofortificado foi con-
sumido por 90 estudantes, da 
primeira à terceira série do en-
sino infantil, da escola C.A.I.C 
“Professora Stela Stefanni Bac-
cim”, em Casa Branca, interior 
paulista, e por 130 idosos, de 
78 anos, moradores da Casa 
do Vovô, em Ribeirão Preto. Os 
testes comprovaram que o lei-
te biofortificado aumenta em 
160% os níveis de selênio e em 
33% os de vitamina E nas crian-
ças. Nos idosos, foi possível 
reduzir em 16% o LDL, o mau 
colesterol. Mesmo apresentan-
do mudanças no lipidograma 

– redução de gordura no san-
gue – os exames bioquímicos, a 
composição corporal, a pressão 
cardíaca e as atividades funcio-
nais mantiveram-se normais.

A dieta enriquecida foi impor-
tante também para os animais. 
As vacas que receberam maio-
res quantidades de selênio e 
vitamina E tiveram redução de 

Leite biofortificado é mais rico em vitaminas e minerais
Produto já foi consumido por 90 alunos do ensino infantil de Casa Branca e por 130 idosos em Ribeirão Preto

30% na ocorrência de mastite, 
benefício que gerou maior pro-
dução de leite pelos animais. As 
vacas que receberam antioxi-
dantes na alimentação tiveram 
produção média de três quilos a 
mais de leite do que as que não 
receberam. Esta pesquisa é a 
única do Brasil que alia, em um 
mesmo experimento, avaliação 

zootécnica com análise na saú-
de humana.

 “Acreditamos que o leite bio-
fortificado tenha melhor apro-
veitamento do organismo em 
comparação ao alimento enri-
quecido no processamento in-
dustrial. Há, atualmente, uma 
grande demanda por alimentos 
biofortificados e poucas respos-
tas da ação deles sobre a nutri-
ção e a saúde humana”, afirma 
a pesquisadora da APTA, Márcia 
Saladini.

De acordo com Márcia, a bio-
fortificação é o processo utiliza-
do para aumentar no alimento o 
conteúdo nutricional de micro-
nutrientes, como vitaminas e 
minerais específicos, por meio 
de técnicas de melhoramento, 
com o auxilio da biotecnologia 
ou alimentação dos animais. “O 
objetivo dos produtos biofor-
tificados na dieta é atender as 
camadas mais desfavorecidas 
da população, complementan-
do a nutrição e proporcionando 
uma forma saudável, e de bai-
xo custo, para alcançar esses 
grupos sociais, que têm acesso 
limitado aos sistemas formais 
de mercado e saúde”, explica a 
pesquisadora da APTA.

Dieta enriquecida foi importante também para os animais
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Horse Week foi sucesso absoluto
Realizado em Jaguariúna, evento contou com provas, apresentação de várias raças, 

galeria de garanhões, shows, leilões, shopping western, congressos e workshop

Traz um novo conceito de 
evento ao Brasil, a Horse Week 
ocorreu entre os dias 13 a 17 de 
maio, no Red Park Eventos, em 
Jaguariúna. O evento movimen-
tou mercado equestre e contou 
com provas, apresentação de vá-
rias raças, galeria de garanhões, 
shows, leilões, shopping western, 
congressos e workshop abordan-
do assuntos de grande interesse.

O Brasil hoje possui o tercei-
ro maior rebanho de equinos do 
mundo, totalizando 6,2 milhões, 
e segundo estudos da Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz” (Esalq/USP), o setor 
movimenta R$ 7,5 bilhões por 
ano, gerando 4,5 milhões de em-
pregos direta ou indiretamente, 
sendo maior que a indústria au-
tomobilística.

O Horse Show teve provas de 
Barrel Racing, Team Penning, 
por exemplo, sendo aberto para 
todas as raças e com uma pre-
miação de R$ 500 mil, com a 
organização da R4 Eventos. Na 

programação estavam ainda in-
cluídas atrações especiais, como 
apresentação de Salto, Polo In-
door, Prova de Marcha de Muares 
ABPEM e Atrelagem.

Em meio a programação, o 
evento ainda trouxe leilões, o que 
movimentou ainda mais o mer-
cado, como o Leilão Horse Week 
do Cavalo Crioulo, Leilão Virtual 

envolva o meio equestre, o que 
é preciso para se montar um ha-
ras. A grande novidade da expo-
sição foi a Expo Feno, que traz 
máquinas e equipamentos para 
fenação, além de um workshop 
gratuito sobre sistema de plantio, 
as máquinas adequadas, prepa-
ração de solo e muito mais. 

Além disso, teve o shopping 
western com estandes de vestu-
ários. O evento conta com aces-
sórios para o cavalo e o cavaleiro, 
bem como produtos para quem 
pratica as mais diversas moda-
lidades equestres. Vale destacar 
ainda a praça de alimentação 
completa, a Country Foods.

Congresso
Agregando conhecimento, o 

evento contou com Congresso 
Horse Week UC de Equinocultura, 
em parceria com a Universidade 
do Cavalo, abordando assuntos 
de interesse de criadores, pro-
prietários, competidores e estu-
dantes.

22ª Hortitec será realizada entre 
os dias 17 a 19 de junho

Expectativa para esta edição é receber mais de 27 mil visitantes, de vários países, 
e gerar um volume de negócios da ordem de R$ 80 milhões

Já está tudo pronto para a 
Hortitec – Exposição de Horti-
cultura, Cultivo Protegido e Cul-
turas Intensivas. O evento será 
realizado entre os dias 17 a 19 
junho no Pavilhão da Expoflora, 
localizado na rua Maurício de 
Nassau, 675, em Holambra. A 
feira reunirá o que há de mais 
inovador em tecnologia para to-
dos os elos da cadeia produtiva 
do setor de flores, frutas, hor-
taliças, florestais e demais cul-
turas intensivas de todo o Brasil 
e também do exterior.

A Hortitec chega à vigési-
ma segunda edição plenamen-
te consolidada como a maior e 
mais importante mostra do setor 
do Brasil e da América Latina. 
Em uma área de mais de 30 mil 
m², 430 empresas expositoras 
vão apresentar aos produtores 
de flores e de hortifrutícolas no-
vidades em sementes, bulbos, 
mudas, fertilizantes, irrigação, 
ferramentas, estufas, embala-
gens, vasos, telas, substratos, 
climatização, biotecnologia, as-
sessoria técnica e em comércio 
exterior, literatura e produtos 
importados. A expectativa para 
esta edição é receber mais de 27 
mil visitantes, de vários países, 
e gerar um volume de negócios 
da ordem de R$ 80 milhões.

Horse Brasil da Raça Mangalarga 
e o Leilão Haras e Fazenda Alian-
ça de Muares. Paralelamente, 
também foi realizada a Galeria de 
Garanhões, a qual comercializou 
coberturas via internet ao vivo 
pelo site da MF Rural.

A Horse Week ainda teve um 
espaço para a exposição de má-
quinas e equipamentos, tudo que 

O diretor da Promoções e 
Eventos RBB, Renato Opitz, que 
coordena a mostra, explica que, 
além dos negócios que são ini-
ciados durante a feira, a Hor-
titec tem um papel fundamen-
tal de multiplicar a tecnologia 
existente para a horticultura, 
contribuindo de forma decisi-
va para tornar a atividade cada 
vez mais produtiva, rentável e 
ecologicamente viável.

A Capacitação Técnica e re-
ciclagem de conhecimento tam-
bém são eventos consolidados 
na Hortitec, que movimentam 
os profissionais do agribusi-
ness interessados em conhecer 
tendências de mercado, trocar 
experiências fazer e programar 

negócios. Este ano, dias 17, 18 
e 19 de junho, acontecem mini-
cursos, fórum e palestras volta-
das para técnicos, produtores, 
investidores, professores e es-
tudantes envolvidos na cadeia 
da Horticultura nacional. Tudo 
a cargo da Flortec, com vagas 
limitadas.

A Hortitec será realizada das 
9h às 19h e os ingressos custam 
R$ 30,00. Mais informações po-
dem ser obtidas no site www.
hortitec.com.br ou pelo telefone 
(19) 3802-4196.


